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Introdução 

Bem-vindo à Teoria da Música em 30 Dias! Estou tão feliz por você estar aqui! 

Neste livro, você vai descobrir como a música funciona. Você começou esta jornada quando se perguntou como a música é composta e de que ela é feita. Você começou esta jornada quando pesquisou sobre notas musicais no Google, quando perguntou sobre escalas em um grupo do Facebook e quando pesquisou sobre aulas de música no YouTube. 



Meu objetivo com o nosso tempo juntos é mostrar como a música funciona, passo a passo. Quero levar você pela mão e começar do zero à medida que exploramos todos os elementos de diferença da música, descobrimos tonalidade, escalas e tonalidades, aprendemos sobre notas musicais, intervalos, tríades e acordes e discutimos a forma e a análise musical. Mais importante ainda, abordamos os materiais na ordem certa. 

Juntos, vamos desenvolver seu conhecimento e compreensão da teoria musical em um grau significativo. Na verdade, este é o livro que eu gostaria de ter quando embarquei na minha jornada musical. 

Usando este livro 



Um 

Os ingredientes de nossas canções favoritas 

Na lição de hoje, examinaremos todos os diferentes componentes que constituem uma peça musical. Nosso objetivo é aprender como a música funciona, por que funciona e o que a faz funcionar da maneira que funciona. Para fazer isso, vamos quebrar a música em suas partes separadas para que possamos examiná-las uma de cada vez. Então, podemos colocá-los de volta com uma compreensão de cada um e como eles funcionam juntos. 

Por meio desse processo, também aprendemos alguns termos musicais importantes, que serão úteis à medida que progredirmos neste livro e no curso que o acompanha. 

Não importa o estilo de música sobre o qual falamos, os elementos que discutimos nesta seção estão sempre lá. Quer tocemos um instrumento, escrevamos canções, cantemos em um coro ou simplesmente ouçamos música, estamos lidando com esses elementos musicais. Literalmente, esses são os ingredientes de nossas músicas e peças favoritas - sejam elas quais forem! 



Os 8 elementos da música 

Dependendo de como olhamos para isso, pode haver um número diferente de elementos na música. Podemos dizer que existem 2, 6 ou 10 elementos diferentes. 

Nenhum número é melhor. Como veremos, essa distinção é possível porque as partes que compõem a música trabalham tão juntas que muitas vezes não podem ser separadas. Para os nossos objetivos neste curso, estamos dividindo a música em 8 

elementos. 

Nos próximos capítulos, examinaremos esses elementos em detalhes, um por um. Por enquanto, vamos ver o que são e o que fazem. 

1. Ritmo e tempo 

O ritmo está em primeiro lugar na nossa lista porque tudo na música precisa dele. O 

termo se refere a tudo e qualquer coisa na música que tenha a ver com tempo e duração. Cada som e cada momento de silêncio na música deve ser ouvido por um determinado período de tempo, e isso faz parte do ritmo. 

Além disso, todo o ritmo deve ser tocado em uma determinada velocidade. Ele varia de muito lento a muito rápido, mas toda a música e seus vários componentes são reproduzidos em algum ritmo. 

O termo musical para ritmo, ou velocidade, é andamento. No livro 1, Como ler música em 30 dias, vimos que o andamento é parte integrante do caráter de uma peça musical. Música enérgica e animada quase sempre requer um andamento mais rápido. 

Músicas mais calmas ou mais pacíficas geralmente requerem um andamento mais lento. 

2. Pitch 

Uma das primeiras impressões que obtemos de um som é sua altura. Este termo se refere à nossa percepção de quão alto ou baixo é qualquer som, ruído ou nota musical. 

O pitch é determinado pela frequência de uma onda sonora, ou seja, o número de ciclos de altos e baixos conforme ela oscila no ar (ou em qualquer outro meio). 

Cientificamente, usamos uma unidade chamada Hertz (Hz) para medir o número de ciclos por segundo: quanto menor o número, menos a onda oscila e mais baixo é o tom. 

Existem dois tipos de tons: definidos e indefinidos. Os tons definidos são discerníveis como notas musicais (aquelas que podemos imitar cantando, cantarolando ou assobiando). A maioria dos instrumentos produz esses tipos de tons. Os tons indefinidos, como os sons produzidos pela caixa, bombo e pandeiro, não são notas específicas. Nós os percebemos como percussão. 

Claro, nossa percepção de altura é limitada por nosso alcance auditivo. A frequência mais baixa que os humanos podem ouvir é de aproximadamente 20 Hz. É o som produzido por um órgão de tubos nas notas mais graves. Nesse nível, tendemos a sentir a vibração da onda em nossos corpos e também a ouvir o som. As frequências mais altas que os humanos podem ouvir confortavelmente estão em torno de 20.000 

Hz, embora comecemos rapidamente a perder nossa faixa superior à medida que envelhecemos. 

Os sons neste nível não são comuns na música: as notas mais altas já cantadas estão em aproximadamente 2359,3 Hz, enquanto a nota mais alta no piano está em 3520 Hz. 

Não é surpreendente que o alcance da maioria dos instrumentos musicais e vozes humanas se sente confortavelmente no meio de nosso alcance auditivo. 

3. Timbre 

Se o tom é a primeira impressão que obtemos de um som, o timbre (pronuncia-se 

“tam-ber”) deve ser um segundo bem próximo. Este é aquele som particular e característico que um instrumento ou uma voz faz. O termo timbre vem do francês para “qualidade de um som”. A mesma nota tocada pelo violino soa diferente da mesma nota tocada em um trompete ou violão porque os instrumentos têm timbres diferentes. Cada instrumento, na verdade, tem seu próprio timbre, dependendo de uma variedade de fatores como seu material, tamanho e técnica do músico. 

Tudo o que faz um som ou ruído tem um timbre. A qualidade do som ao bater em uma porta de madeira, por exemplo, é diferente da de água corrente ou de vidro quebrando. 

4. Loudness 

Qualquer altura em qualquer timbre deve ser tocada em algum volume se for para ser ouvido. Se você leu Como ler música em 30 dias, sabe que, na notação musical, temos uma variedade de sinais que indicam o quão alto ou baixo uma nota deve ser tocada. O 

termo musical para isso é “dinâmica”: um tom pode ser tocado de muito, muito suave a muito, muito alto. 

Ao longo de uma peça musical, a dinâmica pode mudar abruptamente (por exemplo, indo de suave para repentinamente alta), ou mudar lentamente (como ir de alta para muito suave gradualmente). Quando vários instrumentos tocam juntos, os músicos podem variar seus níveis dinâmicos de modo que certas partes da música sejam mais destacadas do que outras. 

5. Melodia 

Assim que uma peça musical começa, ouvimos os tons mudando de um para o outro. 

Em sua definição mais ampla, qualquer sucessão de tons é uma melodia. Para que haja melodia, no entanto, devemos ter pelo menos duas notas diferentes, porque a melodia acontece quando podemos relacionar as notas entre si como mais altas ou mais baixas. 

As melodias podem variar de curtas a longas, de simples a complexas e de memoráveis a nada, mas em todos os casos, há uma sucessão de pelo menos dois tons diferentes. 

Também é interessante notar que, como cada altura de uma melodia deve ser tocada por algum tempo, uma melodia não pode existir sem ritmo. Na verdade, o ritmo de uma melodia confere mais personalidade a ela do que os tons em si. Podemos mudar um ou dois tons de uma melodia conhecida e ela permanece reconhecível. Mas comece mudando seu ritmo, e você rapidamente terminará com uma nova melodia! 

6. Acordes e progressões de acordes 

Quando três ou mais notas são tocadas juntas, obtemos um acorde. Como veremos mais adiante neste livro, os acordes cumprem uma variedade de funções. 

Superficialmente, eles simplesmente fornecem um som mais completo à medida que 

várias notas são tocadas juntas. Mais importante, no entanto, existem vários tipos de acordes e cada um deles tem um som único e característico. 

Assim como duas ou mais notas sucessivas se tornam uma melodia, dois ou mais acordes consecutivos se tornam uma progressão de acordes. A progressão de acordes de qualquer peça musical é parte integrante de seu caráter e funciona de mãos dadas com melodias e ritmos e todos os outros elementos musicais. 

As progressões de acordes são fundamentais porque, como o próprio termo indica, elas contribuem para o movimento de avanço da música (progressão) e seu senso de direção. 

7. Textura 

Textura é o termo que usamos para descrever o efeito geral de todas as partes combinadas da música. Ouvimos uma melodia solo? Ou é acompanhado por notas longas? Ouvimos duas ou três melodias ao mesmo tempo? A linha de baixo é a mais proeminente? Essas e outras questões semelhantes são questões relativas à textura musical. 

As 3 texturas mais comuns na música pop e clássica ocidental são: 

• 

Monofonia: do grego “mono” significa um, e “fonos” significa som. Monofonia é quando temos um único instrumento tocando uma única linha. 

• 

Homofonia: do grego “homo” significa o mesmo, e “fonos” significa som. 

Homofonia é quando temos uma linha principal e proeminente acompanhada por várias outras. A homofonia também é conhecida como “melodia e acompanhamento” e é de longe a textura mais comum na música ocidental. 

• 

Polifonia: do grego “poli” que significa muitos, e “fonos” que significa som. 

Polifonia é quando a música consiste em duas, três ou mais melodias tocadas juntas. 

8. Forma, forma e estrutura 

Como a música consiste em uma série de sons passageiros, ela deve ser experimentada durante um período de tempo. Isso significa que compositores e compositores devem encontrar maneiras de tornar sua música coerente à medida que um momento segue logicamente o seguinte. A solução básica para esse desafio sempre presente é pensar sobre repetição versus variedade. 

Digamos que estejamos compondo uma peça musical e temos uma ideia básica de várias notas. O que fazemos quando apresentamos nossa ideia? Nossas opções são repetir essa ideia ou apresentar uma nova. Podemos repetir nossa ideia exatamente como da primeira vez, ou podemos repeti-la com algumas mudanças. Podemos ter uma ideia completamente nova e contrastante ou semelhante à primeira. De uma forma ou de outra, estamos sempre em um espectro entre a repetição e a variedade. 





Como veremos em uma lição futura, o equilíbrio entre o que já é familiar e o que é novo é o que cria a forma musical. O termo forma se refere especificamente à maneira como as idéias musicais são apresentadas em uma ou várias seções. 



Como tudo se junta 

Agora que vimos todos esses elementos musicais separadamente, vamos ver como todos eles funcionam juntos. 

1.  Tudo na música (seja uma nota, várias notas tocadas juntas ou um momento de silêncio) soa por algum tempo e isso significa que tem uma duração (ou seja, um ritmo). Também é tocado em um determinado ritmo, o que significa que tem andamento. 

2.  Qualquer coisa que se destina a ser ouvida também deve ter um timbre (uma qualidade de som), um tom (quão alto ou baixo dentro do nosso alcance auditivo está) e um volume. Esses três elementos ocorrem juntos o tempo todo. 

Portanto, além da duração e do andamento, cada nota tocada na música deve ter um timbre, altura e nível dinâmico específicos. 

3.  Além disso, os tons são tocados um após o outro (criando melodia), bem como juntos (criando acordes). Ao mesmo tempo, as melodias são frequentemente tocadas com acordes por baixo e isso produz uma textura de homofonia. 

4.  Finalmente, à medida que uma peça musical avança de momento a momento e de seção a seção, inevitavelmente cria um senso de forma. Notavelmente, todos os elementos da música trabalham juntos o tempo todo! 



Sugestão de Audição: No Salão do Rei da Montanha Para ter uma experiência com o que aprendemos nesta lição, convido você a ir para o curso companheiro online para a sugestão de audição de hoje: No Salão do Rei da Montanha de Grieg - uma das peças mais populares desse compositor norueguês, composta em 1875. 

Note como: 

1.  A peça começa com os instrumentos mais graves da orquestra (uma questão de altura e timbre) tocando suavemente (dinâmica) em um ritmo moderado (andamento). Imediatamente temos uma textura homofônica, ou seja, uma melodia principal proeminente com um acompanhamento por trás dela. 

2.  A peça é mantida unida enquanto a melodia é repetida indefinidamente (uma questão de forma). Lentamente, mas com segurança, a música ganha em intensidade à medida que mais instrumentos se juntam e, ao mesmo tempo, ficam mais altos e mais rápidos. O clímax ocorre no final quando a música atinge seus momentos mais altos e rápidos com toda a orquestra tocando. 



Resumo rápido do dia 1 

Termos nesta lição 

• 

Ritmo : qualquer coisa na música que tenha a ver com tempo e duração; 

• 

Tempo : o ritmo, ou velocidade, da música; 

• 

Tom : nossa percepção de quão alto ou baixo é um som; 

• 

Timbre : a qualidade ou caráter particular de um som; 

• 

Dinâmica : o volume ou suavidade de um som; 

• 

Melodia : uma sucessão de notas; 

• 

Acorde : três ou mais notas tocadas juntas; 

• 

Textura : o efeito geral de todas as partes musicais combinadas; 

• 

Forma musical : uma estrutura criada pela forma como as ideias e seções musicais são organizadas. 

Recapitulação da lição 

• 

Todos os componentes musicais funcionam juntos o tempo todo. 

• 

Tudo na música requer ritmo porque tudo soa por algum tempo. 

• 

Ao mesmo tempo, cada som na música também tem um timbre, um tom e um nível dinâmico. 

• 

Existem dois tipos de tons: tons definidos (discerníveis como notas musicais) e tons indefinidos (percebidos como sons percussivos). 

• 

Uma série de acordes seguindo um ao outro é uma progressão de acordes. 



Exercícios para o dia 1 

1. Escolha uma resposta correta. Na música, o termo "dinâmica" se refere a: 

• 

A velocidade da música; 

• 

O volume da música; 

• 

A forma da música. 

2. Escolha uma resposta correta. Na música, o termo “tempo” refere-se a: 

• 

A velocidade da música; 

• 

O volume da música; 

• 

A forma da música. 

3. Escolha uma resposta correta. Na música, o termo “textura” refere-se a: 

• 

Como a música te faz sentir; 

• 

O número de notas tocando de uma vez; 

• 

O efeito geral de todas as partes musicais combinadas. 

4. Que tipo de pitch produz sons percussivos? 

• 

Arremessos definitivos 

• 

Propostas indefinidas 

• 

Todos os arremessos 

5. Qual afirmação melhor define o termo “ritmo”? 

• 

O ritmo da melodia, 

• 

A duração dos acordes, 

• 

Qualquer coisa na música que tenha a ver com tempo e duração. 

6. Qual afirmação melhor define o termo “acorde”? 

• 

Quaisquer três ou mais notas tocadas juntas; 

• 

Exatamente três notas tocadas juntas; 

• 

Quaisquer duas ou mais notas tocadas juntas. 

7. Qual afirmação melhor define o termo “pitch”? 

• 

Pitch é a nossa percepção de quão alto é um som; 

• 

Pitch é a nossa percepção de quão alto ou baixo é um som; 

• 

Pitch é a nossa percepção de quanto tempo um som é; 8. A forma musical é criada pela forma como os ________ da música são organizados. 

• 

Seções 

• 

Ritmos 

• 

Acordes 



Dois 

Músico, Conheça Suas Notas! 

Como aprendemos no dia 1, pitch é o termo que define o quão alto ou baixo percebemos ser um tom musical. O que é surpreendente é que, embora existam milhões de canções e peças musicais, existem apenas alguns tons diferentes 







disponíveis para os músicos. Na lição de hoje, nos familiarizamos com eles para que possamos construir uma base para compreender e fazer música. 



Pitch e o alfabeto da música 

Felizmente, não precisamos falar muito sobre ondas sonoras e frequência (a menos que você queira!). Em vez disso, nossos tons musicais (ou tons) são convenientemente nomeados com base nas primeiras 7 letras do alfabeto, de A a G. Os conceitos explicados aqui funcionam na maioria dos instrumentos comuns, mas é melhor visualizá-los primeiro em um teclado. 

Vamos começar de forma simples: você vê um padrão de disposição das teclas? 



O padrão consiste em 12 teclas diferentes e se repete para cima e para baixo. Uma instância do padrão é composta por 7 teclas brancas e 5 teclas pretas. Cada uma dessas teclas produz um tom musical diferente. 



Os tons produzidos pelas 7 teclas brancas são nomeados após as primeiras 7 letras do alfabeto inglês: A, B, C, R, E, F e G. Após a nota G, o padrão recomeça e obtemos outro A: 









Vemos o mesmo conceito se aplicando a todos os instrumentos comuns, incluindo o violão: o alfabeto sobe letra por letra. 



O diagrama à esquerda representa um braço da guitarra: as linhas horizontais são as 6 

cordas da guitarra; as linhas verticais são os trastes. Cada casa é uma nota diferente à medida que sobem e descem no alfabeto musical. 



A Oitava, Meios Passos e Passos Inteiros 

Antes de passarmos a nomear o restante de nossas notas, precisamos aprender três termos que nos permitem falar mais livremente sobre as notas musicais. O primeiro é o termo “oitava”. Da palavra latina para “oito”, a oitava é a distância de 8 passos alfabéticos. De uma nota dó ao próximo dó, por exemplo, é uma oitava. De qualquer nota G para o próximo G abaixo, também é uma oitava. Ao ler sobre música, você encontrará esse termo com frequência. Por exemplo, podemos precisar mover uma nota “uma oitava abaixo” ou uma melodia “uma oitava acima”. Em ambos os casos, 





movemos as notas em distâncias de 8, de uma nota para a próxima nota (mais alta ou mais baixa) que compartilha a mesma letra-nome. 



Subindo e descendo 

Agora, vamos dar mais uma olhada no diagrama do teclado. Dentro de uma oitava, existem dois pares de chaves que não têm uma chave preta entre eles. Você pode identificá-los? 

Eles são E e F; e B e C. Isso significa que a distância entre E e F, e a distância entre B e C, é a menor distância possível em nosso alfabeto musical. Essa distância é conhecida como meio-tom (ou “semitom”). 

A distância entre todas as outras teclas brancas adjacentes é em passos inteiros (ou 

“tons”). Todo o passo é a distância entre duas notas quaisquer que tenham uma nota intermediária entre elas. Em outras palavras, duas meias etapas constituem uma etapa completa. 



No piano, meio tom é a distância entre qualquer tecla e a tecla imediatamente próxima a ela, seja para a direita, para a esquerda, preta ou branca. Na guitarra, meio passo é a distância entre qualquer casa e a próxima casa imediatamente ao lado dela para cima ou para baixo. 

Isso é importante porque o alfabeto musical não consiste apenas em 12 notas, mas também em 12 semitons ao mesmo tempo. A distância entre qualquer nota e a nota imediatamente acima ou abaixo dela é sempre meio tom. 

Portanto, para terminar de nomear nosso alfabeto musical, precisamos saber como mover meio tom para cima e para baixo a partir de qualquer nota. É aqui que entra um conjunto de termos especiais, conhecidos como acidentes. Com os acidentes, somos capazes de mover meio tom para cima ou para baixo de qualquer nota, seja de uma tecla branca para outra tecla branca, de uma tecla preta para uma branca chave, ou uma chave branca para uma chave preta. 







Acidentes: Completando o Alfabeto Musical 

As cinco notas restantes que compõem as teclas pretas do teclado são nomeadas usando um de 2 termos (e seus símbolos) conhecidos como acidentes. Estes são os agudos e os planos. 



The Sharp 



Conforme mostrado acima, o símbolo do sustenido na notação musical é semelhante à hashtag (mas não exatamente o mesmo, pois as linhas são mais retas). A função do sustenido é aumentar a nota em meio tom. 



Então, se pegarmos a nota C e a afiarmos, chegaremos à tonalidade preta acima dela e chamaremos essa nota de C sustenido. Se pegarmos a nota F e colocarmos um sustenido próximo a ela, chegaremos à nota acima dela e a chamaremos de fá sustenido. Agora podemos nomear todas as nossas 12 notas. Temos 7 notas de Lá a Sol e 5 notas sustenidas: Dó sustenido, Ré sustenido, Fá sustenido, Sol sustenido e Lá sustenido. Aqui estão eles no braço da guitarra: 











O apartamento 



Conforme mostrado acima, o símbolo do apartamento é semelhante a um simples 'b'. 

O trabalho do bemol é abaixar uma nota em meio tom. 



Então, se pegarmos a nota E e colocarmos uma bemol ao lado dela, chegamos à tonalidade preta abaixo dela e a chamamos de Mi bemol. E se quisermos chegar à nota abaixo de Si, simplesmente colocamos uma bemol ao lado dela (ou “achatamos”) e chegamos à nota Si bemol. Isso significa que podemos nomear nossas cinco notas agudas como bemol: Ré bemol, E bemol, Sol bemol, Lá bemol e Si bemol. 







Aqui está o alfabeto musical completo do teclado e da escala: 7 notas nomeadas de A a G e 5 notas nomeadas com sustenidos ou bemóis: 







Equivalentes enarmônicos: por que algumas notas têm dois nomes A razão pela qual uma nota pode ter dois nomes diferentes é por causa de como os sustenidos e bemóis funcionam. Um sustenido aumenta qualquer nota em um passo, enquanto o bemol abaixa qualquer nota em um passo. Um degrau acima de Dó, por exemplo, é Dó sustenido, e um degrau abaixo de Ré é Ré bemol, mesmo que terminemos na mesma nota. O termo para ter grafias diferentes para um som é 



conhecido como equivalência enarmônica. C sustenido e Ré bemol de nosso último exemplo são equivalentes enarmônicos. Outro exemplo é B bemol e A sustenido. E 

outro é Sol sustenido e Lá bemol. 

A escolha entre os nomes possíveis de uma nota é principalmente uma questão de grafia. Assim como em inglês, algumas palavras têm o mesmo som (ou muito semelhantes), mas são escritas de maneira diferente porque significam coisas diferentes. Dois, também, e onde estavam, usam, são exemplos comuns. Na música, há casos em que o contexto requer um Fá sustenido, mas não um Sol bemol, ou um Si bemol, mas não um Lá sustenido. Isso ficará claro mais tarde, à medida que construirmos escalas, construirmos acordes e escrevermos assinaturas de tom. 



O natural: nosso terceiro acidente 

Uma nota natural é aquela que não é nem aguçada nem achatada. Isso significa que a nota “C” e a nota “C natural”, por exemplo, são iguais. O termo, e seu símbolo em notação musical, são úteis para deixar claro que uma nota aguçada ou achatada está de volta ao seu estado normal (ou natural). Na notação musical, este é o símbolo do natural: 



Analisamos a notação musical e praticamos a leitura de notas musicais reais e seus acidentes no dia 4. 



Resumo rápido do dia 2 

Termos nesta lição 

• 

Meio passo/ Semitom: a menor distância possível no alfabeto musical. É a distância entre quaisquer duas notas imediatamente próximas uma da outra. 

• 

Passo / tom completo : o equivalente a duas meias etapas. 

• 

Acidentes : símbolos que alteram notas musicais. 

• 

O afiado : aumenta qualquer nota em meio tom. 

• 

O apartamento : diminui qualquer nota em meio tom. 

• 

O natural : cancela um agudo ou plano que apareceu antes. 

Recapitulação da lição 

• 

O alfabeto musical consiste em 12 notas: 7 notas naturais nomeadas de A a G e 5 notas nomeadas com um sustenido ou bemol. 

• 

O alfabeto musical também consiste em 12 meios-passos (iguais). Cada nota do alfabeto musical está exatamente a meio passo de distância da nota anterior, bem como meio passo de distância da próxima nota. 



Exercícios para o dia 2 

1a. Quantas notas existem em nosso alfabeto musical? 

1b. Cite todas as notas naturais do alfabeto musical: 1c. O que é meio passo na música? 



2. Cite os três acidentes que aprendemos hoje e descreva suas funções. 



3. O que é um equivalente enarmônico de: 

uma. Sol plana: ____________ 

b. Dó sustenido: ____________ 

c. E bemol: ____________ 

d. Um agudo: ____________ 

e. F sustenido: ____________ 

f. Um apartamento: ____________ 

g. B bemol: ____________ 

h. Ré sustenido: ____________ 

eu. Sol sustenido: ____________ 

j. D bemol: ____________ 



4. Qual nota está meio passo acima: 

uma. F: ____________ 

b. B bemol: ____________ 

c. Ré sustenido: ____________ 

d. C natural: ____________ 

e. F sustenido: ____________ 

f. Um apartamento: ____________ 

g. E: ____________ 

h. Dó sustenido: ____________ 

eu. G natural: ____________ 

j. Sol sustenido: ____________ 

k. E bemol: ____________ 

eu. B: ____________ 



5. Qual nota é meia etapa abaixo: 

uma. D: ____________ 

b. B: ____________ 

c. Ré sustenido: ____________ 

d. Dó sustenido: ____________ 

e. F natural: ____________ 

f. Um agudo: ____________ 

g. E bemol: ____________ 

h. Dó sustenido: ____________ 

eu. Sol sustenido: ____________ 

j. G natural: ____________ 

k. B bemol: ____________ 

eu. E: ____________ 



Três 

Um curso intensivo de ritmo 

Quando falamos de ritmo, estamos falando de qualquer coisa que tenha a ver com o tempo musical. E uma vez que, como aprendemos no primeiro dia, o ritmo é um 



aspecto tão fundamental em toda a música, precisamos de alguma forma de medir esse tempo. Os valores das notas são a base de como o fazemos. 

Valores de nota: Nossos símbolos musicais básicos Os valores das notas são os símbolos básicos que indicam o quão longa ou curta é uma nota musical. Esses símbolos podem consistir em até 3 partes: a cabeça, a haste e a bandeira (ou bandeiras). 
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